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Protesto para liberar
pílula do câncer

Cerca de 100 pacientes com cân-
cer e parentes ocuparam o plenário
e impediram o início da sessão na
Assembleia Legislativa de São Pau-
lo ontem para conseguir a liberação
da fosfoetanolamina sintética, co-
nhecida como “pílula do câncer”.

Liminares para obtenção do
produto foram barradas pelo Tri-
bunal de Justiça de São Paulo por
não haver comprovação da eficá-
cia da substância em humanos.

Natal vai ser o primeiro com brilho
da lua cheia em 38 anos

O céu de Natal deste ano será presenteado com uma bela
lua cheia, o que não acontece há 38 anos e só voltará a
ocorrer em 2034. Segundo o astrofísico italiano Gianluca
Masi, responsável pelo Virtual Telescope, o evento não é
muito frequente, considerando que de 1900 até 2099 exis-
tirão apenas oito noites de Natal com lua cheia.

Ele diz que “esse será um acontecimento sugestivo e uma
coincidência curiosa, mas, do ponto de vista científico, não
terá importância significativa”. A chamada Lua Cheia Fria
começará a ser vista no fim da véspera de Natal. LUA CHEIA será vista novamente no Natal em 2034

Menino de 9 anos morre
arrastado por enchente

Um menino de 9 anos morreu
após ser arrastado pela enchente
em um córrego, em Bauru, na re-
gião noroeste de São Paulo. O ga-
roto brincava com dois amigos em
um pequeno córrego, na zona sul
da cidade, quando começou a cho-
ver forte, na tarde de terça-feira.

O ribeirão se encheu de repente,
e a força da água arrastou a crian-
ça. Os amigos tentaram segurá-lo,
mas não conseguiram.

ROMPIMENTO DE BARRAGEM

Ministra diz que água está liberada
Izabella Teixeira
contestou estudos de
grupo de cientistas que
apontam contaminação
do Rio Doce por
metais pesados
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RIO DOCE COM LAMA DE BARRAGEM em Colatina: captação de água e abastecimento da cidade foram normalizados
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A água da bacia do Rio Doce
atende aos padrões de pota-
bilidade, afirmou a ministra

do Meio Ambiente, Izabella Tei-
xeira, com base nas avaliações fei-
tas pelos órgãos de controle.

A afirmação da ministra, que es-
teve ontem no Estado, contesta
um estudo divulgado na terça-fei-
ra pelo Grupo Independente de
Análise de Impacto Ambiental
(Giaia), que garante ter encontra-
do metais pesados nas amostras
recolhidas no Rio Doce.

Arsênio, manganês e selênio es-
tariam entre os 10 metais encon-
trados pelo grupo, que realizou as
análises no laboratório da toxolo-
gista Vivian da Silva Santos, da
Universidade de Brasília.

“Ainda não analisei esse estudo.
Porém, as informações oficiais e

legítimas são aquelas feitas pela
Agência Nacional de Águas e pelos
órgãos do Espírito Santo e de Mi-
nas Gerais que acompanham a si-
tuação”, afirmou a ministra.

A entrevista foi concedida na
tarde de ontem, no Palácio An-
chieta, Vitória, antes dela ir a Re-
gência, litoral de Linhares, para se
encontrar com a comunidade.

Na ocasião, o governador Paulo
Hartung falou sobre a possibilida-
de de acordo com a Samarco, para
a criação de um fundo de R$ 20 bi-
lhões para a revitalização da bacia
do Rio Doce. “A empresa deu indí-
cios de que pode haver um acordo.
Porém, se o acordo não for feito, há
o caminho da judicialização.”

A instalação de uma central de
informações on-line para repassar
dados como laudos técnicos, notí-
cias atualizadas, além das medidas
que estão sendo tomadas pelos ór-
gãos do governo e instituições pri-
vadas com relação à lama de rejei-
tos de minério que atingiu o Rio
Doce, foi uma das propostas anun-
ciadas em Regência pela ministra.

Durante a visita dela à região, re-
presentantes de entidades como
associações de moradores, pesca-
dores, surfistas, comerciantes e
pequenos produtores repassaram
uma série de reivindicações.

Izabella disse que na segunda-
feira vai se reunir com o secretário
de Estado do Meio Ambiente, Ro-
drigo Júdice, em Brasília, quando
começará a avaliar as reivindica-
ções e projetos apresentados.

Nas próximas semanas, ela deve
se reunir novamente com os go-
vernadores do Espírito Santo e
Minas Gerais, para definir estraté-
gias de ação.

Médicos vão
i n ve s t i ga r
se há riscos
para a saúde

Apesar de a água captada do Rio
Doce estar sendo tratada e atesta-
da como potável por órgãos am-
bientais, para o presidente da Fe-
deração Nacional dos Médicos
(Fenam), Otto Baptista, o consumo
dessa água pode causar danos à
saúde a médio e longo prazo.

Estudos para analisar o impacto
do consumo da água do Rio Doce
na região afetada pela lama de re-
jeito de minério serão conduzidos
pela Fenam, em parceria com o
Sindicato dos Médicos de Gover-
nador Valadares e a Faculdade de
Medicina de Juiz de Fora.

“A situação é gritante. Vamos
aguardar as análises do laborató-
rio, mas o consumo dessa água
com certeza pode causar proble-
mas gástricos, neurológicos e até
câncer ”, afirmou Baptista.

O grupo acompanhará uma
amostra de pessoas por pelo me-
nos uma década, para avaliar im-
pactos sociais e na saúde, de acor-
do com o presidente da Fenam.

Filas no penúltimo dia da
entrega de água mineral

A entrega de água mineral pela
Samarco termina hoje, conforme a
exigência da Justiça Federal na de-
cisão que manteve o abastecimen-
to e captação no Rio Doce em Co-
latina, Noroeste do Espírito Santo.

No final da tarde de ontem, lon-
gas se filas se formaram nos 60
pontos de distribuição na cidade.

Segundo a Defesa Civil Estadual,
uma média de 270 mil litros de
água mineral foi distribuída diaria-
mente após a suspensão no abaste-
cimento, no dia 18 de novembro,
quando a enxurrada de lama inva-
diu o Rio Doce em Colatina.

O Serviço Colatinense de Sanea-
mento Ambiental (Sanear) infor-
mou que o abastecimento foi inte-
gralmente restabelecido e a água
apropriada para o consumo con-
forme análise de quatro laborató-
rios especializados.

AU D I Ê N C I A
Hoje, às 18 horas, será realizada

uma audiência pública na Câmara
Municipal de Colatina para discu-
tir o reflexo da enxurrada de lama
de rejeitos de minério que invadiu
o Rio Doce após o rompimento da
barragem da Samarco.
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IZABELLA TEIXEIRA com o governador Paulo Hartung: estratégias de ação

“A qualidade da
água está dentro

dos padrões de qualidade
adotados formalmente
no Brasil”Izabella Teixeira, min. do Meio Ambiente
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M O R A D O R ES
DE COLATINA
em fila para
receber água
m i n e ra l :
distribuição
termina hoje


